


Coordenadas cartesianas 
 A representação de um ponto 𝐏(𝒙, 𝒚), no 

plano, é normalmente representado em um 
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Coordenadas polares 
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Coordenadas cartesianas 

𝑣 = 𝑥𝑖 + 𝑦𝑗   𝑣 = (𝜌𝑐𝑜𝑠𝜃)𝜌 + 𝜌𝑠𝑒𝑛𝜃 𝜃  



Relações de transformação 
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Do triângulo retângulo: 
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 Polar - Cartesianas 

Cartesianas - Polar 

 𝜌 = 𝑥2 + 𝑦2 

 𝑡𝑔𝜃 =
𝑦

𝑥
 



Exemplo 1 
Representar o ponto x, y = (−2, 2) em 
coordenadas polares. Resp.: 𝑃 6, 125°   



Exemplo 2 
Representar o ponto 4, π/6  em coordenadas 
cartesianas. Resp.: 𝑃 2 3, 2   



Exercício em classe 
Transformar para as coordenadas indicadas: 
  a) (2, 2) para coordenadas polares. 
  b) (4, 𝜋/4) para coordenadas cartesianas. 



Exemplo 3 
Esboce o gráfico 𝜌 versus 𝜃 da curva  𝜌 = 𝑐𝑜𝑠2𝜃 



Exemplo 4 
Transforme a curva 𝑥2 + 𝑦2 = 4 para coordenadas 
polares. 
  



Exercícios propostos (Stewart 10.3, v. 2, p. 599) 



Resposta dos ímpares (Stewart 10.3, v. 2, p. 599) 
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